
ISSN 2526-0642Ano 24, n. 110, julho/setembro 2018

UMA PUBLICAÇÃO DA DIRETORIA DE COMUNICAÇÃO • DCOM/UFLA

9
7
7
2
5
2
6
0
6
4
0
9
5

0
1

1
0

0

IS
SN

 2
52

6-
06

42

CAPELA ECUMÊNICA
Um marco no câmpus, com 36 anos 
de história

24

Mais de 20 eventos fizeram parte da 
programação de aniversário

Págs. 4 a 6

INTERNACIONALIZAÇÃO
Pós-graduação da UFLA é 
contemplada no Capes PrInt com 
mais de R$ 11,5 milhões

10

UFLA NA COMUNIDADE
Treinos de futebol americano 
abertos à população

22

EVOLUÇÃO NA GRADUAÇÃO
Programa Avalie e ações de 
formação docente avançam

18 SAÚDE MENTAL
Tema esteve em pauta durante ações 
do Setembro Amarelo na UFLA

14



3

jo
rn

a
l   u

fl
a

      
 an

o 2
4 ,

 n.
 11

0, 
Ju

l/S
et

-  2
01

8

Direção Executiva • Reitor: José Roberto Soares Scolforo 
• Vice-Reitora: Édila Vilela de Resende Von Pinho • Chefe 
de Gabinete: Joziana Muniz de Paiva Barçante • Pró-
Reitora de Assuntos Estudantis e Comunitários: Ana Paula 
Piovesan Melchiori • Pró-Reitor de Extensão e Cultura: 
João José Granate de Sá e Melo Marques • Pró-Reitora de 
Gestão e Desenvolvimento de Pessoas: Débora Cristina 
de Carvalho • Pró-Reitor de Graduação: Ronei Ximenes 
Martins • Pró-Reitor de Infraestrutura e Logística: Jackson 
Antônio Barbosa • Pró-Reitor de Pesquisa: Teodorico de 
Castro Ramalho • Pró-Reitor de Planejamento e Gestão: 
João Chrysostomo de Resende Júnior • Pró-Reitor de Pós-
Graduação: Rafael Pio.
JORNAL UFLA • ANO 24 • Nº 110 • JULHO/SETEMBRO - 2018  
Diretor de Comunicação: Sandro Freire de Araújo • Editora: 
Ana Eliza Alvim (MTB MG-11305) • Jornalistas: Ana Eliza 
Alvim, Camila de Souza Caetano, Gláucia da Silva Mendes 
Moraes e Samara Aparecida Resende Avelar • Bolsistas 
Fapemig que colaboraram nesta edição: Karina Aparecida 
Mascarenhas, Luiz Felipe Souza, Pollyanna Dias e Tarsis 
Murad (Inovacafé) • Estagiários: Ana Carolina Rocha e Rafael 
de Paiva • Planejamento Gráfico e Diagramação: Heider 
Alvarenga de Jesus • Revisão de Textos: Paulo Roberto 
Ribeiro • Capa: Fotos de Ewerton Carvalho, Arquivo DCOM e 
imagem do Freepik • Tiragem: 3.000 • Gráfica: RB Digital.

Endereço: Câmpus da UFLA - Caixa Postal 3037,  CEP 37200-000, Lavras/
MG • Tel.: (35) 3829.1104 • E-mail: dcom@dcom.ufla.br • Site: ufla.br/
dcom É permitida a reprodução de textos, desde que seja citada a fonte.

ISSN 2526-0642 Universidade Federal de Lavras

Site: www.ufla.br
Facebook: @uflabr
Instagram: @uflabr
Twitter: @uflabr
Youtube: youtube.com/uflabr

Editorial
Um tema que tem ganhado espaço nas 
universidades brasileiras – a saúde mental 
no ambiente universitário – é tratado com 
destaque nesta edição do Jornal UFLA. No 
ensejo dos tantos eventos realizados na 
UFLA sob o lema da mobilização “Setembro 
Amarelo” (de prevenção ao suicídio) torna-
-se importante compilar as principais dis-
cussões sobre saúde mental, relembrar os 
serviços ofertados pela Instituição na área 
e os sintomas dos principais transtornos.

Trata-se de um assunto complexo, 
determinado por muitos fatores e que al-
cança os diferentes públicos. Por isso, a 
comunidade acadêmica demonstra estar 
unida na busca por prevenção e soluções. 
A edição traz também informações sobre 
as comemorações pelos 110 anos da UFLA, 
fotografias do câmpus feitas pelos segui-
dores da Universidade nas mídias sociais, 
detalhes sobre o novo portal da Instituição 
na Internet, relatos sobre o trabalho que 
vem sendo feito na graduação para me-
lhoria dos processos, além de abordar o 
empreendedorismo e a inovação (impul-
sionados pelo evento Lemonade), contar a 
história de uma estrutura marcante no ce-
nário do câmpus – a Capela Ecumênica, e 
trazer ao público informações sobre o time 
de futebol americano que nasceu na UFLA 
e hoje é o time oficial da cidade.  

A edição formaliza também a boa no-
tícia de que a UFLA foi contemplada pela 
Capes para implementação do  Programa 
Institucional de Internacionalização (PrInt) 
na pós-graduação. O encerramento do 
Jornal, na tradicional seção Amor pela 
UFLA, transformou-se em uma homena-
gem não programada. A entrevista feita 
com o servidor aposentado José Avelino 
ocorreu semanas antes de seu falecimen-
to. Ele declarou todo o seu carinho pela 
UFLA e pela história vivida na Instituição, 
em meio a colegas e estudantes. A partida 
imprevista o impedirá de folhear o Jornal, 
mas sua contribuição para com a UFLA e 
para o País fica, aqui, registrada, imortali-
zada nas nossas páginas.

Que a leitura seja proveitosa!

Câmpus em São Sebastião do Paraíso
A UFLA já tem endereço certo para a im-
plantação do novo câmpus. A área de 
150 mil m2, situada na Avenida Antônio 
Carlos Pinheiro de Alcântara, n° 855 
- Jardim Mediterranèe, foi transferida 
à Universidade pela Prefeitura de São 
Sebastião do Paraíso, em solenidade re-
alizada no dia 13/8. O terreno é avaliado 
em R$ 26 milhões e já conta com estrutura 
de águas, águas pluviais, esgoto e energia 
elétrica subterrânea.

No espaço, serão erguidos cinco pré-
dios, abrangendo salas de aula, laborató-
rios, áreas administrativas, centro de con-
vivência e núcleo de empreendedorismo e 
inovação tecnológica. As licitações já estão 
sendo elaboradas e todo o processo deve 
ser concluído até novembro deste ano. Os 
recursos para o investimento já estão asse-
gurados. Até que todas as obras estejam 
concluídas, as atividades do novo câmpus 
serão desenvolvidas temporariamente em 
outro local, a ser cedido pela Prefeitura do 
município. 

A Diretoria de Comuni­
cação (Dcom) da 

UFLA lançou, no segundo 
semestre deste ano, a pri­
meira revista de jornalismo 
científico da Universidade: 
Ciência em Prosa – uma 
revista semestral que irá 
concentrar a divulgação de 
algumas das pesquisas da 
Instituição.

A revista teve iní­
cio com a concretização 
do Núcleo de Divulgação 
Científica, realizado em 
parceria com a Fundação 
de Amparo à Pesquisa do 
Estado de Minas Gerais 
(Fapemig). Até então, falta­
va à UFLA uma estrutura 
específica para promover, 
incentivar e valorizar as 
ações de comunicação pú­
blica da ciência, tecnologia 
e inovação da Universidade, 

com uma equipe capaz de 
oferecer novos e eficientes 
canais de comunicação para 
a popularização da ciência 
e quebrar as barreiras exis­
tentes entre a ciência e a 
sociedade.

Sendo assim, este novo 
projeto só foi possível gra­
ças ao fortalecimento do 
Núcleo, que conta atual­
mente com dois bolsistas 
Fapemig e o apoio dos 
servidores e estagiários da 
Dcom. Toda a equipe busca 
diariamente realizar a divul­
gação científica por meio de 
uma linguagem mais acessí­
vel, além de sanar dúvidas 
e apresentar informações a 
todos os públicos da UFLA. 

Atualmente, são mais 
de 1.300 projetos de pesquisa 
cadastrados na UFLA. Tão 
importante quanto fazer as 

pesquisas é divulgá-las, tor­
ná-las acessíveis. Se elas são 
financiadas pela sociedade e 
buscam, em última instân­
cia, atender às demandas 
dos cidadãos, é fundamental 
que o conhecimento científi­
co chegue a todos. 

E as novidades não pa­
ram por aqui. A expectativa 
para os próximos meses é a 
inserção de spots na Rádio 
Universitária e a criação de 
um portal web - tudo para 
uma ampla divulgação da 
ciência.

Ficha técnica

Interessados em participar 
da revista, com a exposição 
de suas pesquisas, podem 
enviar sugestões de pau­
tas para cienciaemprosa@
dcom.ufla.br 

Ciência em Prosa
Nova revista de jornalismo científico da UFLA
Camila Caetano

Acesse a revista: ufla.br/revista

Revista de jornalismo científico da UFLA  será semestral e destacará pesquisas realizadas na Universidade

mailto:cienciaemprosa@dcom.ufla.br
mailto:cienciaemprosa@dcom.ufla.br
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U ma programação com 
mais de 20 eventos, 

distribuídos em pouco mais 
de duas semanas: os 110 
anos da UFLA foram cele­
brados com o vigor que esse 
tempo merece. A Semana 
de Ciência, Cultura e Arte 
congregou atividades vol­
tadas para os diferentes 
públicos envolvidos com a 
construção da história da 
Instituição – servidores, es­
tudantes, egressos e comuni­
dade em geral. 

As atividades envolve­
ram ato solene, esporte, cul­
tura, ciência e tecnologia, 
internacionalização, confra­
ternização e homenagens 
especiais a servidores apo­
sentados – que deram sua 
contribuição expressiva para 
o avanço da instituição – 
além de estudantes egressos 
que comemoram em 2018 o 
Jubileu de Ouro e Prata.

O período foi marcado 
pelo compartilhar de co­
nhecimento, pelos discursos 
emocionados, pelas conver­
sas agradáveis da confra­
ternização, integração por 
meio das atividades físicas, 
sensação agradável propor­
cionada pela boa música, 
reencontros, aflorar das 
memórias sobre tempos 

passados, surpresa com as 
transformações vistas no 
presente, a expectativa em 
relação ao futuro. 

O percurso iniciado em 
1908, com os tantos desafios 
que se apresentaram ao lon­
go do tempo, passa por 2018 
e deixa marcada a sensação 
do OrgulhodeSerUFLA.

110 anos 
#OrgulhodeSerUFLA
Texto: Ana Eliza Alvim  •  Fotos: Arquivo DCOM

Egressos que participaram do Jubileu de Ouro e Prata fizeram o tra-
dicional plantio de árvores, que marca as celebrações dos ex-alunos

Abertura oficial da Semana de Ciência, Cultura e Arte foi realizada 
em 31/8

Corredor Cultural, apresentações do “UFLA ComVivência Cultural”, Jubileu de Ouro e Prata e 
Jantar do Ex-Aluno fizeram parte da programação
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As atividades incluíram também esportes, ações de internacionalização e momento de integração 
com servidores aposentados

UFLA lança novo portal
Plataforma digital ganhou novo layout,  
acessibilidade digital e um avançado sistema 
gerenciador de conteúdo, além de melhor 
acesso por aparelhos móveis
Samara Avelar

O portal institucional 
da UFLA na internet 

está de cara nova. Além de 
um layout moderno e novas 
funcionalidades, a platafor­
ma conta com melhor aces­
sibilidade digital e um avan­
çado sistema gerenciador de 
conteúdo – o Joomla – mais 
seguro e resistente que ou­
tros modelos. O site tam­
bém passou a ser responsivo, 
adequando-se às telas e sis­
temas de aparelhos móveis, 
como smartphones e tablets. 

O novo projeto foi de­
senvolvido pela Diretoria 
de Comunicação (Dcom) 
e pela Diretoria de 

Gestão de Tecnologia da 
Informação (DGTI), com 
apoio da Coordenadoria 
de Acessibilidade da 
Pró-reitoria de Assuntos 
Estudantis e Comunitários 
(Praec) e demais pró-reito­
rias da Instituição. A mu­
dança ocorreu em julho de 
2018, mas o endereço de 
acesso permanece o mesmo 
(ufla.br).

O site institucional é o 
veículo que melhor permite a 
comunicação entre a UFLA 
e a comunidade, com infor­
mações sobre os serviços e 
notícias da Universidade. 
Mensalmente, recebe em 

torno de 115 mil acessos. 
Segundo o reitor, professor 
José Roberto Scolforo, o 
novo portal é uma grande 
conquista. “A UFLA conta 
com diferentes públicos e 
precisa atendê-los da melhor 
maneira. Precisávamos de 
um site que acompanhasse 
a evolução da Universidade 
e as demandas dos nossos 
usuários. A nova interface 
vem ao encontro do nosso 
desejo de aprimorar cons­
tantemente a qualidade dos 
nossos serviços. Também 
permite mais transparência 
e maior interação com o pú­
blico local, do Brasil e tam­
bém do mundo”, ressalta. 
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RESPONSIVIDADE

O novo portal se adapta melhor aos dispositivos 
móveis, como celulares e tablets, carregando as pá-
ginas mais rapidamente e com menor consumo de 
dados de internet.

REDES SOCIAIS

Ficou mais fácil compartilhar as no-
tícias da UFLA nas principais redes 
sociais por meio dos ícones disponi-
bilizados nas páginas.

DINAMISMO

A estrutura e o formato do novo site 
permitem mudanças mais rápidas 
para adequação às necessidades 
dos usuários.

ACESSIBILIDADE

A apresentação do conteúdo no 
novo site preza pela acessibilidade, 
buscando deixar a página acessível 
a todos, independentemente de li-
mitações físicas ou tecnológicas.

CONTEÚDO DIRECIONADO

As informações passaram a ser seg-
mentadas por temas e públicos. 
Assim, o usuário acessa de forma 
mais rápida os conteúdos de seu 
maior interesse.

TRANSPARÊNCIA

A disposição das informações melhora a usabilidade da plataforma, mas todo 
o conteúdo da UFLA pode ser acessado por qualquer cidadão, respeitando o 
princípio da transparência.

Novo portal da UFLA apresenta layout moderno e novas 
funcionalidades

Não deixe de acompanhar diariamente o Portal UFLA. É uma forma de ter 
acesso a informações sobre a Universidade que podem fazer a diferença 
para suas atividades acadêmicas ou profissionais. Consulte, participe e não 
perca as oportunidades!

Acessibilidade

No desenvolvimento do 
novo portal, a forma de 
apresentação do conteúdo 
priorizou a acessibilidade 
com o objetivo de tornar 
a página acessível a todos, 
independentemente de li­
mitações físicas ou tecno­
lógicas. Para isso, a equi­
pe da Coordenadoria de 
Acessibilidade avaliou pre­
viamente as necessidades de 
acessibilidade web. A dis­
posição das informações foi 
feita por HTML (HyperText 
Markup Language) e com 
uma nomeação adequada 
dos links. Tais providências 
auxiliam  usuários cegos  ou 
com deficiência visual a ob­
terem o suporte de  softwa­
res leitores de textos, além 
de  hardwares para transfor­
mação do texto em braile.

Conteúdo focado no 
usuário

A distribuição das infor­
mações no novo portal foi 
totalmente voltada para a 
necessidade de cada públi­
co. Buscou-se avaliar quais 
os serviços e notícias que 
mais interessam a cada ca­
tegoria: estudantes, servido­
res, ex-alunos, ingressantes 

e estrangeiros, segmentando 
o conteúdo para facilitar a 
navegação e permitir melhor 
aproveitamento da platafor­
ma. Mesmo com a nova es­
trutura, que busca favorecer 
a usabilidade do portal, to­
das as informações divulga­
das pela Universidade conti­
nuam acessíveis a qualquer 
cidadão, respeitando o prin­
cípio da transparência.

Os usuários também 
têm mais facilidade para 
compartilhar as notícias da 
Instituição em suas redes 
sociais. Além disso, o por­
tal das pró-reitorias, onde 
é hospedada a maioria dos 
serviços, passa a funcionar 
de forma integrada ao site 
principal. O usuário passa a 
poder acessá-los diretamen­
te do portal institucional, de 
forma rápida e segura.

Melhor acesso por 
aparelhos móveis

Outra novidade é que o 
site passou a ser responsi­
vo para aparelhos móveis, 
como  smartphones  e ta­
blets, o que facilita o uso 
pela comunidade acadêmi­
ca. “Sabemos que 32% dos 
usuários acessam o nosso 
site por um aparelho móvel. 
Com um sistema responsivo, 

esse acesso é mais rápido 
e consome menos dados 
de internet”, ressalta o 
Coordenador do Núcleo de 
Apoio Técnico da Dcom e 
responsável pelo desenvol­
vimento do projeto, o servi­
dor e diagramador Heider 
Alvarenga.

Evolução constante

Com formato e estruturas 
dinâmicas, o portal permite 
mudanças para acompanhar 
as necessidades dos usuários 
à medida que eles forem uti­
lizando a nova plataforma. 
“Nossa ideia é ter um site 
em constante evolução. Por 
isso, disponibilizamos uma 
área para sugestões e reporte 
de erros no site, com o obje­
tivo de otimizar a navegação 
da comunidade acadêmica e 
dos cidadãos em geral”, ex­
plica Heider.

Visando a facilitar a co­
municação com estudantes e 
pesquisadores estrangeiros, 
o novo portal também pre­
vê um suporte multi-idio­
mas, que irá apresentar a 
Universidade e outras in­
formações relevantes ao pú­
blico internacional em dife­
rentes idiomas, como inglês, 
espanhol e francês.

UFLA lança pedra fundamental do Hospital 
Universitário
O início das obras do Complexo da Saúde II - Hospital 
Universitário da UFLA foi marcado pela cerimônia de 
lançamento da pedra fundamental, realizada no dia 
28/9. O evento reuniu gestores, servidores e colabora-
dores da Universidade, autoridades do Município e co-
munidade na área onde será construído o prédio, no 
bairro Jardim Glória, Zona Oeste de Lavras. Durante a 
solenidade, foi enterrada uma caixa de mensagens e 
lembranças que serão abertas daqui a 25 anos. Também 
foi plantada uma muda de pau-brasil, simbolizando o 
momento atual. O Hospital Universitário da UFLA terá 
um modelo – o de hospital-dia – inédito na região.
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8Ciência do Solo, 42 anos

O Programa obteve no­
vamente a nota 7 na última 
avaliação quadrienal (área 
Ciências Agrárias I/Capes). 
Possui 13 docentes perma­
nentes com formação no ex­
terior, sendo 12 bolsistas em 
Produtividade em Pesquisa 
do CNPq. Entre 2011 e 
2016, publicou 321 artigos e 
teve o JCR médio das publi­
cações igual a 1,431. 

Genética e Melhoramento 
de Plantas, 32 anos

Nota 6 por duas avalia­
ções consecutivas e nota 7 
na última avaliação quadrie­
nal (área Ciências Agrárias 
I/Capes). São 7 docentes 
permanentes com formação 
no exterior, sendo 9 bolsis­
tas em Produtividade em 
Pesquisa do CNPq. Entre 
2011 e 2016, publicou 271 
artigos e teve o JCR mé­
dio das publicações igual a 
0,871. 

Microbiologia Agrícola, 
16 anos

Devido ao comprome­
timento do corpo docente e 
ações de internacionalização, 
obteve a nota 6 nas duas últi­
mas avaliações (área Ciências 
Agrárias I/Capes). Do corpo 
docente do Programa, 10 são 
bolsistas em Produtividade 
em Pesquisa do CNPq e 8 
com formação no exterior. 
Entre 2011 e 2016, publicou 
196 artigos e teve o JCR mé­
dio das publicações igual a 
1,631. 

Ciência dos Alimentos, 42 
anos 

Nota 6 na última avalia­
ção quadrienal (área Ciências 
dos Alimentos/Capes). O 
Programa possui seis docen­
tes permanentes com for­
mação no exterior, sendo 12 
bolsistas em Produtividade 
em Pesquisa do CNPq. Entre 
2011 e 2016, publicou 354 ar­
tigos e teve o JCR médio das 
publicações igual a 1,591. 

Zootecnia, 42 anos 

Nota 6 na última ava­
liação quadrienal (área 
Zootecnia/Capes). Em 
2017, foi agraciado com 
menção honrosa no Prêmio 
Capes de Tese. O Programa 
possui 11 docentes perma­
nentes com formação no ex­
terior, sendo 14 bolsistas em 
Produtividade em Pesquisa 
do CNPq. Entre 2011 e 
2016, publicou 288 artigos e 
teve o JCR médio das publi­
cações igual a 1,030. 

Entomologia, 34 anos 

Nota 5 na última 
avaliação quadrienal 
(área Ciências Agrárias 
I/Capes). O Programa 
possui 9 docentes perma­
nentes com formação no 
exterior, sendo 4 bolsis­
tas em Produtividade em 
Pesquisa do CNPq. Entre 
2011 e 2016, publicou 188 
artigos e teve o JCR mé­
dio das publicações igual 
a 1,754. 

Fitopatologia, 23 anos 

Nota 5 na última 
avaliação quadrienal 
(área Ciências Agrárias 
I/Capes). O Programa 
possui 8 docentes perma­
nentes com formação no 
exterior, sendo 12 bolsis­
tas em Produtividade em 
Pesquisa do CNPq. Entre 
2011 e 2016, publicou 208 
artigos e teve o JCR mé­
dio das publicações igual 
a 1,453. 

Fitotecnia, 43 anos 

Primeiro Programa de 
Pós-graduação da UFLA,  
obteve a nota 5 na última 
avaliação quadrienal (área 
Ciências Agrárias I/Capes). 
O Programa possui 5 docen­
tes permanentes com forma­
ção no exterior, sendo 12 
bolsistas em Produtividade 
em Pesquisa do CNPq. 
Entre 2011 e 2016, publicou 
378 artigos e teve o JCR mé­
dio das publicações igual a 
0,590. 

Agroquímica, 20 anos 

Nota 5 na última ava­
liação quadrienal (área 
Ciências Agrárias I/
Capes). Possui 7 docentes 
permanentes com forma­
ção no exterior, sendo 8 
bolsistas em Produtividade 
em Pesquisa do CNPq. 
Entre 2011 e 2016, publi­
cou 437 artigos e teve o 
JCR médio das publica­
ções igual a 1,898. 

Administração, 43 anos  

Nota 5 na última ava­
liação quadrienal (área 
Administração Pública 
e de Empresas, Ciências 
Contábeis e Turismo/
Capes). O Programa possui 
5 docentes permanentes com 
formação no exterior, sendo 
5 bolsistas em Produtividade 
em Pesquisa do CNPq. 
Entre 2011 e 2016, publicou 
13 artigos indexados na base 
JCR, sendo o fator de im­
pacto médio das publicações 
igual a 0,708. 

Ciências Veterinárias, 14 
anos

Nota 5 na última ava­
liação quadrienal (área 
Ciências Veterinárias/
Capes). Possui 3 docentes 
permanentes com formação 
no exterior e 8 bolsistas em 
Produtividade em Pesquisa 
do CNPq. Entre 2011 e 
2016, publicou 300 artigos e 
teve o JCR médio das publi­
cações igual a 0,914. 

Engenharia de Biomateriais, 
4 anos  

Nota 5 na última ava­
liação quadrienal (área 
Ciências Agrárias I/Capes). 
Possui 2 docentes perma­
nentes com formação no ex­
terior e 10 são bolsistas em 
Produtividade em Pesquisa 
do CNPq. Entre 2011 e 
2016, publicou 321 artigos e 
teve o JCR médio das publi­
cações igual a 1,666. 

N os próximos quatro 
anos, a UFLA re­

ceberá mais de R$ 11,5 mi­
lhões da Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal 
de Nível Superior (Capes) 
para a implementação 
do Programa Institucional de 
Internacionalização (PrInt) 
na pós-graduação.  Das 36 
instituições brasileiras con­
templadas, apenas quatro 
são de Minas Gerais: UFLA, 
UFMG, UFV, UFU. 

Para participar da se­
leção, era necessário ter, 
no mínimo, quatro pro­
gramas de pós-gradua­
ção recomendados pela 
Capes na última Avaliação 
Quadrienal, além de, pelo 
menos, dois cursos de 
doutorado. As propostas 
foram analisadas por es­
pecialistas nacionais e in­
ternacionais. Os projetos 
escolhidos iniciam-se em 
novembro.

O Programa financia­
rá as seguintes demandas: 
auxílio para missões de tra­
balho no exterior, recursos 
para manutenção de proje­
tos, bolsas no exterior (dou­
torado sanduíche, professor 
visitante júnior e sênior e ca­
pacitação em cursos de cur­
ta duração), bolsas no Brasil 
(jovem talento, professor 
visitante e pós-doutorado). 
Com essa iniciativa, a Capes 
pretende ampliar as ações 
de apoio à internacionali­
zação na pós-graduação e o 
consequente aprimoramento 

da qualidade da produção 
acadêmica.

O diretor de Relações 
Internacionais da UFLA, 
professor Antônio Chalfun 
Júnior, relata que o pro­
jeto tem como principal 
objetivo consolidar as par­
cerias internacionais já 
existentes com universida­
des dos Estados Unidos e 
alguns países da Europa, 
como Inglaterra, França, 
Holanda, dentre outros. 
“Tudo isso terá o intuito 
de melhorar a formação 
dos estudantes de pós-gra­
duação (benefício direto) 
ou de graduação (benefício 
indireto), bem como a qua­
lidade das pesquisas desen­
volvidas”. A elaboração do 
projeto envolveu a Diretoria 
de Relações Internacionais 
(DRI), as pró-reitorias de 
Pós-Graduação (PRPG), 
Pesquisa (PRP) e Graduação 
(PRG), entre outras e asses­
sorias da reitoria. 

Na UFLA, o pró-reitor 
de Pós-Graduação, profes­
sor Rafael Pio, responsável 
pela proposta junto à Capes, 
explica que todos os pro­
gramas de pós-graduação 
acadêmicos da Instituição 
que possuem o curso de dou­
torado foram consultados 
sobre o interesse em partici­
par. Os programas que com­
puseram ao final a propos­
ta foram: Ciência do Solo; 
Genética e Melhoramento 
de Plantas; Microbiologia 
Agrícola; Ciência dos 

Alimentos; Zootecnia; 

Entomologia; Fitopatologia; 

Fitotecnia; Agroquímica; 

Administração; Ciências 

Veterinárias e Engenharia de 

Biomateriais. 

Todas as ações estarão 

focadas em um único tema 

de interesse: produção de 

alimentos e segurança ali­

mentar. “A UFLA é reco­

nhecida internacionalmente 

como referência na geração 

de conhecimento científico 

nas diferentes cadeias liga­

das à produção de alimentos 

de origem vegetal e animal, 

assim como no seu proces­

samento, armazenagem e 

garantia de qualidade e segu­

rança alimentar”, destaca o 

professor Rafael Pio. 

A partir de um diagnós­

tico, foi possível observar que 

a maior parte das ações de 

internacionalização em cur­

so na UFLA se enquadra na 

grande área do conhecimen­

to das Ciências Agrárias: 

70% da produção científica 

(Web of  Science), 69% das 

bolsas do Programa Ciência 

Sem Fronteiras na gradu­

ação, 70% dos doutorados 

sanduíches, 60% dos profes­

sores visitantes, 85% dos pro­

jetos de pesquisa aprovados e 

80% dos acordos, convênios 

de dupla titulação ou cotute­

la de tese tiveram a participa­

ção de parceiros estrangeiros. 

INTERNACIONALIZAÇÃO
UFLA é contemplada no 
Capes PrInt
Das 25 universidades selecionadas, apenas qua-
tro são de Minas Gerais
Camila Caetano
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http://www.prpg.ufla.br/solos
http://www.prpg.ufla.br/genetica
http://www.prpg.ufla.br/genetica
http://www.prpg.ufla.br/microbiologia/
http://www.prpg.ufla.br/alimentos
http://www.prpg.ufla.br/zootecnia/
http://www.prpg.ufla.br/entomologia
http://www.prpg.ufla.br/fitopatologia
http://www.prpg.ufla.br/fitotecnia
http://www.prpg.ufla.br/ppg/agroquimica
http://www.prpg.ufla.br/administracao
http://www.prpg.ufla.br/veterinaria/
http://www.prpg.ufla.br/biomateriais
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D esde julho de 2018, a 
Agência de Inovação 

do Café (InovaCafé) da 
Universidade Federal de 
Lavras (UFLA) conta com 
um novo espaço voltado ao 
desenvolvimento de startups: 
o InovaHub. O ambiente 
colaborativo, nos moldes de 
um coworking, nasceu com o 
intuito de reunir empreende­
dores, curiosos, estudantes, 
pesquisadores, empresários, 
investidores e startups em 
diferentes níveis de desen­
volvimento. Em um mesmo 
local, pessoas e grupos com 
potencial empreendedor têm 
um ambiente fértil em apren­
dizado, além de conexões 
e mentorias para construir 
uma trajetória de crescimen­
to e sucesso.

A iniciativa promove 
a junção entre comunidade 
acadêmica, mercado, empre­
sas e esferas governamentais, 
apoiando o surgimento de 
novos negócios que contri­
buirão, efetivamente, para 
o desenvolvimento tecnoló­
gico, social e econômico de 
Lavras e região. O InovaHub 
tem também como proposta a 
geração de uma crescente de­
manda para as futuras acele­
radoras instaladas em Lavras, 
para o Parque Tecnológico 
de Lavras (Lavrastec) e para 
a Incubadora de Empresas de 
Base Tecnológica (Inbatec/
UFLA).

Segundo o coordenador 
do projeto, Rennan Campos, 
são também seus objetivos 
a promoção do desenvol­
vimento do Vale dos Ipês, 
denominação dada ao ecos­
sistema de empreendedoris­
mo, inovação e startups de 
Lavras, tornando-o um dos 

maiores produtores de tecno­
logias para o agronegócio do 
país. ”O InovaHub preten­
de criar condições que nos 
permitam trilhar as etapas 
de sensibilização, educação 
empreendedora, ideação, 
prospecção, pré-aceleração, 
além do apoio ao processo 
de transferência de tecnolo­
gias”, explicou. 

O coordenador da 
InovaCafé, professor Luiz 
Gonzaga de Castro Júnior, 
relembra o que motivou 
a criação do novo espaço. 
“A minha passagem pela 
Assessoria de Inovação e 
Empreendedorismo e pela 
coordenação da Inbatec e 
do Parque Tecnológico me 
fez atentar para uma lacuna 
existente na UFLA, com po­
tencial para ser preenchida, 
em que ideias oriundas da 
academia ou até mesmo da 
cidade pudessem seguir uma 
trilha empreendedora, cami­
nhando rumo à validação de 
novos negócios. Assim nas­
ceu o InovaHub”, pontuou. 

Programa Lemonade

Dentro das etapas propostas 
pelo InovaHub, encontra-se 
a de pré-aceleração de star-
tups. Com esse propósito, 
o espaço abrigou, de 9 de 
julho a 18 de setembro, o 
programa Lemonade, consi­
derado pela Global Report 
Accelerator, em 2016, a 17ª 
maior iniciativa de acelera­
ção de startups do mundo. 
A sua edição Ultra foi reali­
zada, simultaneamente, em 
quatro cidades do interior de 
Minas Gerais: Uberaba, Juiz 
de Fora, Viçosa e Lavras. Foi 
sua 11ª edição, quando 22 
equipes foram selecionadas, 
com mais de 90 empreende­
dores envolvidos.

Ao longo de dez sema­
nas de imersão, os partici­
pantes passaram por diversas 
etapas, com destaque para 
Validação de Dor, Aplicação 
de MVP (Mínimo Produto 
Viável), Estruturação de 
Pitch (Discurso de ven­
da), Desenvolvimento de 

InovaHub
Novo espaço de conexão para o desenvolvimento 
de startups
Tarsis Murad

Produto, Financeiro e 
Vendas. Ao final do proces­
so, as startups já deram início 
às suas primeiras vendas. Na 
metade do ciclo, foi realiza­
da uma banca tipo exporta­
ção, eliminando os projetos 
que não atingiram o grau de 
desenvolvimento esperado. 
Na ocasião, oito equipes 
foram selecionadas para a 
segunda etapa, as quais per­
maneceram até o final do 
processo.

O encerramento do 
programa foi marcado pela 
realização do Demoday, 
no Centro de Integração 
Universitária (Ciuni/
UFLA), onde as startups que 
mais se destacaram puderam 
apresentar seus negócios a 
investidores, futuros clien­
tes, aceleradoras, incuba­
doras e comunidade em ge­
ral. O evento contou com a 

participação de 150 pessoas, 
entre elas realizadores, par­
ceiros, apoiadores, comuni­
dade acadêmica, integrantes 
das startups, empresários e 
público em geral. 

As cinco melhores 
startups subiram ao pal­
co e ganharam passaporte 
direto para se apresenta­
rem na Feira Internacional 
de Negócios, Inovação e 
Tecnologia (Finit), no mês 
de novembro, em Belo 
Horizonte/MG, concorren­
do a um investimento de R$ 
40 mil. A noite contou tam­
bém com duas premiações: 
“Melhor Equipe” (Smilew) 
e “Empreendedor Sangue 
no Olho” (Márcio Lara, 
da Smart Farm BR), além 
de palestra magna com o 
diretor-presidente da star-
tup Residuall, Luiz Grilo, e 

momento de networking com 
as startups e o ecossistema. 

Após o encerramento 
do Lemonade, o InovaHub 
está dando continuidade ao 
processo com metodologia 
adaptada para as capacidades 
e vocações ligadas ao agrone­
gócio. Em breve, será lança­
da chamada pública para as 
próximas rodadas de pré-a­
celeração e também terão 
início as outras frentes de tra­
balho (sensibilização, pros­
pecção, ideação e educação 
empreendedora), de forma a 
potencializá-las. “A intenção 
é que os envolvidos avancem 
em sua trajetória empresarial 
e estejam preparados para 
migrar para outros espaços 
e estágios, quando consoli­
darão, de fato, suas ideias de 
inovação”, finalizou Rennan 
Campos.

No encerramento do Lemonade Ultra, as cinco melhores startups foram selecionadas para se 
apresentar na Feira Internacional de Negócios, Inovação e Tecnologia (Finit), em novembro

Conheça as cinco startups finalistas:
Thinking Right: inteligência artificial para a tomada de decisão jurídica
Smart Farm BR: tecnologia para manejo de pastagens
OneLab: soluções inteligentes para gestão laboratorial
REPartir: aplicativo para conectar pessoas à procura de moradia 
Mobitech: tecnologia para reabilitação motora
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A s diferentes fases da vida 
são acompanhadas por 

transformações e desafios que, se 
não forem enfrentados adequa­
damente, podem conduzir a esta­
dos de adoecimento. A distância 
da família, a perda de um ente 
querido, os desafios de uma nova 
etapa no trabalho ou nos estudos, 
as expectativas sobre o futuro 
são algumas circunstâncias que 
podem desencadear estados emo­
cionais capazes de prejudicar a 
saúde mental.

A Organização Mundial 
da Saúde (OMS) define a saúde 
mental como um estado de bem­
-estar físico, mental e social, no 
qual o indivíduo é capaz de de­
senvolver suas habilidades, sem 
que as situações adversas da vida 
interfiram em sua capacidade 
produtiva e em seu convívio so­
cial.  “A questão crucial é lidar 
de forma equilibrada com os pro­
blemas que, inevitavelmente, sur­
gem em alguma fase da vida de 
qualquer pessoa”, enfatiza a co­
ordenadora de Saúde da UFLA, 
professora Kátia Poles. 

A saúde mental não se res­
tringe, portanto, apenas ao estado 
psíquico. Outros fatores também 
ajudam a alcançar ou não o equi­
líbrio esperado. “A saúde mental 
está atrelada à saúde como um 
todo e, como tal, não pode ser 
dissociada da totalidade da vida, 
de aspectos como lazer, convívio 
social, alimentação e atividade fí­
sica”, completa Kátia.

Ainda cercado de estigmas 
e tabus, o adoecimento mental 
costuma ser considerado sinôni­
mo de “loucura”. Entretanto, a 
gama de transtornos inclui outros 
estados, muito recorrentes na so­
ciedade contemporânea, como 
ansiedade, depressão e suicídio 
(ver quadro da página 15). 

Saúde mental mobiliza a 
comunidade acadêmica
Gláucia Mendes

A vulnerabilidade do 
público universitário em re­
lação à saúde mental tem 
mobilizado a comunida­
de universitária brasileira. 
Na UFLA, diferentes seg­
mentos institucionais vêm 
promovendo ações para 
compreender e lidar com a 
questão.

Atendimento 
individual

Para quem necessita de 
acompanhamento profissio­
nal especializado, a UFLA 
oferece suporte individual. 
A Coordenadoria de Saúde 
conta com uma equipe for­
mada por 1 psiquiatra e 3 psi­
cólogos para atender a toda 
a comunidade interna – alu­
nos, docentes e técnicos ad­
ministrativos. Em média, são 
realizadas 100 consultas psi­
quiátricas por mês e 260 ses­
sões psicológicas individuais. 
Os principais casos identifi­
cados são os transtornos de 
ansiedade e depressão.

A demanda por psicólo­
gos supera a capacidade de 
atendimento da instituição. 
Em virtude disso, a coorde­
nadoria realiza acompanha­
mentos breves de alunos, 
limitados a quatro sessões. 
Desde o dia 18 de outubro, 
também está sendo oferecido 
plantão psicológico para aten­
der demandas imediatas dos 
discentes, no exato momento 
de urgência. Casos que reque­
rem tratamentos mais longos 
ou excedem a capacidade de 
consultas mensais são enca­
minhados à clínica-escola da 
Unilavras, instituição parceira 
da UFLA, ao Sistema Único 
de Saúde (SUS) ou à rede pri­
vada, quando o paciente pos­
sui plano de saúde. 

Em relação à psiquia­
tria, o médico Gilbran Salem 
esclarece: o tratamento não 
se resume a tomar remédio 
controlado. “Em alguns casos, 
o medicamento nem é neces­
sário; em muitas situações, 
ele não funciona sozinho”, 

Principais situações que comprometem 
a saúde mental

Ansiedade
É um estado que tem aspectos psicológicos 
(apreensão, irritabilidade e hipervigilância), 
além de aspectos físicos (fadiga, tensão mus-
cular, taquicardia, sudorese, dor de cabeça e 
dores lombares). Quando exagerada e patoló-
gica, é classificada como transtorno de ansie-
dade. Pode-se considerar a ansiedade como 
doença quando o indivíduo sente uma afli-
ção descontrolada, independentemente dos 
eventos reais.

Depressão
Distúrbio cerebral caracterizado por depres-
são persistente ou perda de interesse por 
qualquer tipo de atividades, causando pre-
juízos significativos na vida diária. As causas 
possíveis incluem uma combinação de fontes 
biológicas, psicológicas e sociais.
A sensação persistente de tristeza ou perda 
de interesse que caracteriza a depressão pode 
levar a uma variedade de sintomas físicos e 
comportamentais, os quais podem incluir al-
terações no sono e apetite, baixa autoestima, 
nível diminuído de energia e concentração. A 
depressão também pode ser associada a pen-
samentos suicidas.

Síndrome de Burnout
Síndrome multidimensional caracterizada por 
exaustão emocional e reduzida realização pes-
soal no trabalho. É uma das consequências da 
vida moderna: um estado de tensão emocio-
nal e estresse crônico provocado por condi-
ções de trabalho desgastantes.
Pessoas com a síndrome apresentam sinto-
mas como fadiga, cansaço constante, distúr-
bios do sono, dores musculares e de cabeça, 
irritabilidade, alterações de humor e memória, 
dificuldade de concentração, falta de apetite, 
depressão e perda de iniciativa.

Suicídio
É uma das causas de morte mais comuns em 
todo o mundo e é considerado um problema 
de saúde pública. É um fenômeno complexo, 
com causas variadas. As histórias de vida in-
dividuais, a forma como cada um lida com o 
sofrimento e a influência do ambiente social 
em que a pessoa está inserida podem levar a 
maiores ou menores chances de suicídio. A 
depressão é a patologia que possui mais cor-
relação com o suicídio.

Material elaborado pela Coordenadoria de 
Saúde da UFLA

Setembro Amarelo

O mês de setembro é marcado por uma cam-
panha mundial de prevenção e combate ao 
suicídio, grave consequência de transtornos 
mentais, responsável por 11,4 dos óbitos para 
cada 100 mil habitantes.

Na UFLA, a campanha de 2018 envolveu a 
Coordenadoria de Saúde, o projeto Minuto 
da Saúde, o Centro Acadêmico de Medicina 
Barçante & Pereira, a Liga Acadêmica de 
Psiquiatria e Saúde Mental (Lapsi) e o 
DCE. Foram realizadas palestras, debates, mo-
bilizações e distribuição de cartazes.

A campanha nas redes sociais contou com o 
trabalho do ilustrador Aureliano, que disponi-
bilizou gratuitamente suas artes para divulgar 
e fomentar o debate sobre o tema. As peças 
desmistificam questões relacionadas à saúde 
mental e transmitem mensagens positivas 
para quem vivencia algum sofrimento.
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8afirma. Terapias complementa­
res podem incluir, por exemplo, 
atividades físicas e convívio so­
cial. “O mais importante é o 
paciente estar disposto a fazer 
mudanças e ter determinação 
para segui-las”, afirma. 

Os profissionais da 
Coordenadoria são unânimes 
em afirmar: o momento certo 
para procurar a ajuda de um 
especialista é quando o indi­
víduo experimenta estados 
mentais que geram sofrimen­
to, prejudicando as atividades 
funcionais e o convívio con­
sigo e com os outros. Dessa 
forma, estar ansioso e ter um 
quadro de transtorno de an­
siedade são situações distin­
tas. A primeira é passageira e 
não chega a comprometer as 
atividades rotineiras do indi­
víduo como a segunda.

Rumo a uma 
abordagem coletiva

A prevenção, bem como o 
tratamento adequado dos 
transtornos mentais que 
acometem a comunidade 
acadêmica, requerem cons­
cientização. Ciente disso, as 
equipes de saúde da UFLA 
têm promovido campanhas 
educativas sobre o tema e 
participado de distintos es­
paços de interlocução, como 
mesas-redondas e palestras. 

“A abertura de espaços 
para reflexão e debate sobre 
questões que anteriormente 
eram silenciadas pela vergonha, 
medo ou tabu é um grande avan­
ço observado na Universidade. 
Assuntos como depressão, an­
siedade e suicídio são discutidos 
atualmente de forma mais aber­
ta.” A avaliação é da psicóloga 
Renata Rodarte, que trabalha 
com o aconselhamento psico­
lógico de alunos e servidores da 
UFLA desde 2010.

O maior desafio a ser en­
frentado, na opinião da psicó­
loga, é conscientizar a popu­
lação de que a saúde mental 
é uma preocupação coletiva. 
“Durante muitos anos, a 
questão foi tratada de forma 
individual, como um proble­
ma do aluno ou do servidor. 
Mas o tema é de ordem coleti­
va, deve envolver não somen­
te os profissionais da área de 
saúde, mas também docentes, 
técnicos administrativos, ges­
tores, alunos e familiares.”

A Coordenadoria de 
Saúde está se voltando cada 
vez mais para essa abordagem 
coletiva. Além das atividades 
de conscientização, realiza­
das com públicos diversos, a 
equipe tem se dedicado à ela­
boração de projetos para tra­
tar, em grupo, de distintos as­
pectos relacionados ao tema. 

A psicóloga respon­
sável pelos projetos, Cíntia 
Aparecida de Assis, considera 
o suporte social fundamental 
para lidar com a questão. “O 
silêncio só aumenta o sofri­
mento. Quem passa por uma 
situação de transtorno mental 
precisa encontrar um ambien­
te propício para ser ouvido. 
Os preconceitos só aumen­
tam o sofrimento e levam ao 
isolamento”, afirma. De acor­
do com a psicóloga, é de con­
versas com pessoas próximas, 
como amigos e familiares, 
que, muitas vezes, surge a per­
cepção da necessidade de bus­
car tratamento especializado.

Uma preocupação de 
todos

A chapa “Por todos os 
cantos” assumiu a gestão 
do Diretório Central dos 
Estudantes (DCE) em ou­
tubro de 2017, motivada a 
propor ações para melhorar 
a saúde mental dos estu­
dantes. Segundo o diretor 
de Assuntos Estudantis, 
Andreas Augusto Brandão, 
o tema também está entre 
as preocupações de vários 
Centros Acadêmicos (CAs) 
e, por essa razão, as represen­
tações estudantis decidiram 
atuar de forma coordenada. 

Para orientar ações fu­
turas, o DCE fez um levanta­
mento sobre a situação men­
tal dos estudantes da UFLA, 
por meio de um questionário, 
respondido a partir da livre de­
manda de 776 participantes. 
“Nosso principal objetivo foi 
identificar as causas dos trans­
tornos mentais. Queremos 
minimizar a ocorrência de ca­
sos na Universidade”, afirma 
Andreas. 

Entre os dados obtidos, 
Andreas destaca o índice de 
estudantes que relatam já 
terem sofrido algum tipo de 
transtorno mental: 45,2% dos 
participantes afirmam ter sido 
diagnosticados com transtor­
no de ansiedade e 19,3%, com 
depressão. O percentual con­
trasta com o de quem afirma 
realizar acompanhamento 
psicoterapêutico ou fazer uso 
de medicamento. Embora 
mais da metade admita já ter 
sofrido algum tipo de trans­
torno, 70,4% não fazem tra­
tamento especializado e 74% 
não usam medicamento.

Pelo levantamento, os 
estudantes apontam fatores 
que interferem na qualidade 
da saúde mental, incluindo 
as demandas e as relações 
acadêmicas, os maus hábi­
tos de vida, a carga horária 
de atividades, a pressão fa­
miliar, a capacidade de au­
togerenciamento em função 
da distância da família e 
amigos, entre outros.

Os Centros Acadêmicos (CAs) também estão atentos ao tema: carta-
zes da campanha “Respira, não pira”, promovida pelo CA de Medicina

Os espaços de diálogo e reflexão sobre saúde mental na universidade tem se multiplicado na 
UFLA

De acordo com o psiquia­
tra Ulisses de Miranda Vieira, 
grande parte dos casos de trans­
torno mental ocorrem entre 
jovens, especialmente na faixa 
etária de 15 a 29 anos. “Essa é 
a fase da vida em que pessoas 
as geralmente começam a lidar 
com as primeiras frustrações e 
pressões”, explica.

O pró-reitor de Graduação, 
professor Ronei Ximenes, pon­
dera que “a qualidade da saúde 
mental da comunidade univer­
sitária é complexa e multifato­
rial”. Entre os fatores externos 
de peso, menciona a diferença 
de gerações, “que tem trazido 
novos desafios para o próprio 
ambiente acadêmico, ao mo­
dificar as formas de relaciona­
mento, inclusive na perspectiva 
professor-aluno”.

Por intermédio da 
Diretoria de Avaliação e 
Desenvolvimento de Ensino 
(Dade), a Pró-reitoria tem 

realizado ações com o pro­
pósito de abordar a temática 
em suas diferentes interfaces. 
Em setembro deste ano, foi 
realizado, em parceria com a 
Coordenadoria de Saúde, um 
debate sobre a saúde mental 
na Universidade, como par­
te da agenda de formação 
continuada dos docentes. O 
tema também foi abordado 
em reuniões com os coorde­
nadores de curso.

A preocupação com a 
saúde mental ocorre tam­
bém na pós-graduação e é 
expressa na programação do 
XXVII Congresso de Pós-
graduação, a ser realizado 
em novembro deste ano. O 
evento prevê uma mesa te­
mática com a participação 
de especialistas sobre o as­
sunto, da UFLA e de outras 
instituições. Será debatida a 
situação da saúde mental na 
pós-graduação brasileira em 
geral, bem como os desafios 
enfrentados pelos discentes 
da UFLA e os cuidados ofe­
recidos pela Universidade.

A saúde mental dos 
servidores também é um as­
pecto que merece atenção. 
O pró-reitor de Graduação 
ressalta que pesquisas aca­
dêmicas realizadas em 
áreas de conhecimento 
muito distintas - tais como 
Psicologia, Educação Física 
e Administração - têm iden­
tificado o adoecimento e 
o sofrimento psíquico de 
professores da rede pública, 
desde a educação básica até 
o ensino superior.

O tema da saúde mental deve 
envolver não só profissionais 
da área de saúde, mas 
também docentes, técnicos 
administrativos, gestores, 
alunos e familiares.
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O professor universi­
tário, especialmente 

aquele que atua nos cursos 
de bacharelado, é, primei­
ramente, um profissional 
formado em Engenharia, 
Agronomia, Medicina, 
Direito e tantas outras áreas 
do conhecimento. Para eles, 
tornar-se professor sem um 
processo de formação espe­
cífico é um desafio. Estar em 
sala de aula para colocar em 
prática o processo de ensino­
-aprendizagem exige habili­
dades próprias do processo 
pedagógico, ultrapassando 
o conhecimento especializa­
do das disciplinas. Por isso, 
é tão importante que uma 
universidade ofereça a seus 
professores oportunidades de 
formação docente, contem­
plando aspectos pedagógi­
cos da prática. É o que vem 
fazendo a UFLA, por meio 
da Diretoria de Avaliação e 
Desenvolvimento do Ensino 
(Dade), criada em 2016.

Nesse tempo, a Diretoria 
já promoveu mais de 80 ações 
de formação, e avalia que o 
interesse dos professores tem 
sido crescente. Mais de 1700 
certificados por participação 
nos cursos já foram emitidos. 
O diretor da Dade, Warlley 
Ferreira Sahb, considera que 
a instituição vive um avanço, 
com professores e estudantes 
demonstrando consciência 
acerca da importância das es­
tratégias pedagógicas como 
possibilidade de qualificação 
dos processos de ensino e de 
aprendizagem. “A Dade tem 
recebido demandas não só de 
professores querendo aperfei­
çoar suas aulas, mas também 

de departamentos buscando 
qualificar os processos de en­
sino ofertados, assim como 
de grupos de estudantes que 
desejam fazer novas propos­
tas de acompanhamento das 
disciplinas, encaminhados à 
Dade pelo próprio coordena­
dor do curso, representando 
a preocupação dos discentes 
com a melhoria dos proces­
sos pedagógicos. Isso mostra 
a crescente preocupação e 
participação da comunidade 
acadêmica com o aperfei­
çoamento do ensino pelos 
professores e, consequente­
mente, aprendizagem dos 
alunos”, diz. 

A criação da Semana 
de Formação Docente - um 
tempo reservado em cada pe­
ríodo letivo, desde 2016, para 
cursos e fóruns de discussão 
sobre a formação de profes­
sores da educação superior e 
as práticas docentes no con­
texto da UFLA - foi um mar­
co dessa caminhada. A oferta 
de oportunidades de forma­
ção para os professores hoje 

é continuada e ocorre ao lon­
go de todo o ano. Warlley diz 
que as ações de formação são 
estruturadas para promover a 
reflexão dos professores so­
bre os processos de planejar 
as aulas, avaliar o estudante, 
interagir com os grupos e 
estabelecer relações entre o 
processo de ensino e aprendi­
zagem, a qualidade do profis­
sional que está sendo forma­
do e a qualidade dos cursos 
da UFLA, apurada inclusive 
por meio das avaliações ex­
ternas. “A resposta dos pro­
fessores que frequentam os 
cursos tem sido excelente. 
Eles compartilham uns com 
os outros as metodologias de 
sucesso que empregam nas 
aulas e, muitas vezes, trazem 
relatos sobre melhorias em 
suas disciplinas, alcançadas a 
partir das reflexões feitas nos 
cursos”, diz Warlley. 

Esse é o caso da pro­
fessora do Departamento de 
Medicina Veterinária (DMV) 
Ana Paula Peconick, que 
já participou de diferentes 

A caminho de uma graduação 
ainda mais forte e qualificada
Ações como as de formação docente e o pro-
grama Avalie buscam preparar a UFLA para de-
safios do presente e do futuro
Texto: Ana Eliza Alvim  •  Fotos: Arquivo Dcom

Encontro presencial do curso de formação docente “Metodologias 
Inovadoras no Ensino Superior”

cursos ofertados pela Dade. 
Ela escolheu inicialmente 
uma de suas disciplinas, a 
de Vacinologia, para aplicar 
as técnicas de metodologias 
ativas que aprendeu na for­
mação docente. “Apliquei 
várias metodologias abor­
dadas no curso. O sucesso 
foi tão grande que mantive 
todas elas na programação 
da disciplina e ainda expan­
di para as outras disciplinas, 
com turmas maiores, mais 
heterogêneas e até na pós­
-graduação. Utilizei meto­
dologias ativas, apliquei a 
prova tradicional como ins­
trumento de avaliação e deu 
tudo certo. Por isso, sempre 
recomendo aos meus cole­
gas essa experiência”, relata.

Para Ana Paula, o in­
vestimento na formação tem 
sido compensador. “Nunca 
tive problemas com as mi­
nhas aulas ou meus alunos, 
mas acredito que precisamos 

inovar, crescer, experimen­
tar outros modos para fazer 
melhor. Por minha forma­
ção ser em medicina veteri­
nária, que é uma formação 
de bacharelado, tive pouco 
contato com as reflexões pe­
dagógicas. Toda vez que eu 
tiver oportunidade de parti­
cipar de algo novo ofertado 
da Dade, estarei lá”.  Ana 
Paula conclui dizendo que 
a melhor avaliação que ela 
pode ter das metodologias é 
o feedback dos seus alunos. 
“O retorno deles foi muito 
positivo”.

Diante da sociedade da 
informação e da tecnologia, 
das novas gerações de estu­
dantes, das emergentes de­
mandas do mercado e das 
muitas transformações do 
mundo moderno, não é difí­
cil prever que o ensino supe­
rior precisará inovar,  rever 
metodologias e avançar. A 
esse respeito, a vice-diretora 

da Dade e Coordenadora de 
Avaliação do Ensino, pro­
fessora Francine de Paulo 
Martins Lima, pondera 
que  “a formação docen­
te e a atenção às questões 
pedagógicas são essenciais 
para que possamos chegar a 
transformações sólidas, se­
guras e eficientes. A UFLA 
está investindo, portanto, em 
processos de formação que 
são essenciais para o pre­
sente e para o futuro”. Mas 
a professora esclarece que, 
para que a formação cum­
pra seu papel, é preciso que 
se conheça o cenário atual 
que cerca os processos de 
ensino e aprendizagem da 
Instituição, identificando as 
demandas, pesquisando as 
dificuldades e levantando os 
principais desafios. Devido a 
essa necessidade, entrou em 
cena na UFLA o Programa 
Avalie.

A Dade já promoveu mais 
de 80 ações de formação 
docente desde que foi criada, 
em 2016
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Para dar voz aos 
atores do processo 
ensino-aprendizagem

O Programa de Avaliação 
Continuada dos Cursos 
de Graduação da UFLA 
(Avalie) é uma iniciativa que 
tem o objetivo de fornecer 
subsídios para melhoria dos 
processos de ensino e apren­
dizagem. Embora em 2016 
já tenha havido uma ver­
são da pesquisa, ela come­
çou em 2017 no formato do 
Avalie, tendo os estudantes 
como público-alvo. Ao final 
de cada período letivo, eles 
podem avaliar as disciplinas 
que cursaram. O “Avalie, dis­
cente” já teve três edições e a 
participação dos estudantes 
na pesquisa tem crescido: em 
relação aos respondentes do 
período 2017/1, observou-se 

um crescimento de 60% em 
2018/1. Houve responden­
tes para 1392 disciplinas 
ofertadas em 2018/1, o que 
equivale a 81% do total de 
disciplinas.  “A disposição 
em responder é essencial, 
porque os resultados nos 
apontam caminhos para me­
lhorarmos”, diz Francine. “A 
finalidade da avaliação não é 
julgar, mas sim estimular um 
‘pensar coletivo’ em prol da 
qualificação dos cursos. A 
partir dos resultados, a Dade 
pode oferecer um suporte 
mais qualificado ao profes­
sor”, completa Francine. 

Os professores das disci­
plinas têm acesso aos resul­
tados do preenchimento das 
avaliações pelos estudantes 
assim que a  pesquisa é encer­
rada, e podem, dessa forma, 

acompanhar, fazer suas re­
flexões e preparar as ações 
da próxima oferta. O respon­
dente, no entanto, não é iden­
tificado. Mas é essencial que 
esse mapeamento se dê nos 
dois sentidos, porque o pro­
fessor também precisa avaliar 
as turmas em seu conjunto. 
Então foi criado em 2018 o 
“Avalie - Docente”. Os dados 
ainda se encontram em fase 
de processamento, mas já é 
possível destacar a participa­
ção de mais de 250 professo­
res nessa primeira edição do 
programa voltada para esse 
público. O conjunto de ava­
liações feitas por professores 
e por estudantes poderá dar 
às equipes pedagógicas um 
direcionamento mais preci­
so para definição de novas 
ações e estratégias. 

Avaliações do MEC: 
UFLA tem um “duplo 5”

A UFLA há cinco anos man­
tém, simultaneamente, ava­
liação máxima (5) no Índice 
Geral de Cursos (IGC) e 
no Conceito Institucional 
(CI), apurados pelo Instituto 
Nacional de Estudos e 
Pesquisas Educacionais 
Anísio Teixeira (Inep), do 
Ministério da Educação 
(MEC). Além da UFLA, 
apenas duas universidades 
federais no Brasil alcançaram 
esse resultado concomitante 
no período.

Esses índices atestam a 
eficiência atual da institui­
ção e o desempenho de seus 
cursos. Entretanto, para o 

pró-reitor de Graduação, 
professor Ronei Ximenes 
Martins, o sucesso no presen­
te não garante o sucesso fu­
turo. “Para mantermos esses 
resultados, precisamos perse­
guir a inovação constante em 
metodologias e currículos, de 
forma a atender às demandas 
da sociedade do futuro. Para 
isso, temos apostado nas ini­
ciativas de desenvolvimento 
e inovação do ensino”, ava­
lia. Em paralelo às iniciativas 
de formação continuada e 
de avaliação continuada do 
ensino e da aprendizagem, 
a PRG realiza várias ações, 
em parceria com os departa­
mentos didático-científicos, 
visando dar suporte à melho­
ria dos processos de ensino e 

aos resultados de aprendiza­
gem dos estudantes. Dentre 
as ações, o professor Ronei 
destaca:

•	 o mapeamento de disci­
plinas com alta demanda 
de vagas e taxa média de 
reprovação acima de 30%, 
com busca por soluções 
para reduzir a demanda 
por vagas, as reprovações 
e o elevado número de 
abandonos/trancamentos 
identificados em 2016;

•	 a criação de novas moda­
lidades de recuperação de 
estudos, (1) oferta de tur­
ma especial semipresen­
cial e (2) estudos autôno­
mos nas férias com nova 

prova no início do semes­
tre letivo subsequente;

•	 a adoção de novo modelo, 
mais humanizado, porém 
mais efetivo em termos de 
responsabilização, para o 
acompanhamento das de­
núncias e manifestações 
envolvendo estudantes 
e/ou docentes durante a 
oferta das disciplinas;

•	 a restruturação da ABI, 
incluindo regulamenta­
ção específica aprovada 
pelo CEPE;

•	 a reorganização, em co­
laboração com a PRPG, 
do Programa de docência 
voluntária;

•	 a reorganização, em co­
laboração com os coor­
denadores de cursos, do 
Programa de monitoria;

•	 a reformulação dos pro­
cedimentos operacionais 
de matrícula em discipli­
nas e outras atividades 
acadêmicas no âmbito 
da UFLA, possibilitando 
que o processo de elabo­
ração do horário pesso­
al pelos estudantes seja 
um processo simples, 

SOBRE A DADE
Antes da criação da Dade, as atribuições 
relativas ao processo de formação conti-
nuada de professores e o suporte logísti-
co e de infraestrutura eram desempenha-
das pela já extinta Diretoria de Apoio e 
Desenvolvimento Pedagógico (DADP). As 
funções relativas ao assessoramento pe-
dagógico aos cursos de graduação eram 
desenvolvidas internamente na própria Pró-
Reitoria de Graduação (PRG), por intermé-
dio da Assessoria Pedagógica. 

Em 2017, as atribuições relacionadas ao 
apoio logístico e de infraestrutura foram di-
recionadas à Pró-Reitoria de Infraestrutura e 
Logística (Proinfra) e a Dade pôde passar a 
um trabalho exclusivo pelo desenvolvimen-
to do ensino, contemplando especialmente 
quatro frentes: desenvolvimento do ensino 
e assessoramento pedagógico (funções ab-
sorvidas da PRG) com ênfase na restrutura-
ção curricular dos cursos de graduação; for-
mação de professores; programas de ava-
liação do ensino por estudantes e professo-
res e acompanhamentos dos processos de 

ensino e de aprendizagem; além de articu-
lação com a educação básica como campo 
de trabalho das licenciaturas. 

O investimento nessas frentes vem 
permitindo avanços, como a reestruturação 
curricular dos cursos da UFLA, feito em par-
ceria com os colegiados, objetivando inovar 
em concepções e metodologias. A reestru-
turação dos cursos de licenciaturas já está 
em andamento e os novos currículos estão 
em execução e monitoramento por parte da 
Dade. Já os cursos de bacharelados estão 
trabalhando também em novas propostas, 
com expectativa de conclusão até o fim de 
2019, mas com possibilidade de projetos em 
fase mais adiantada de trabalho de reestru-
turação serem implementados ainda no pri-
meiro semestre do próximo ano.

Membros da comunidade acadêmi-
ca que precisem do suporte da Dade para 
questões relativas aos processos de avalia-
ção e de desenvolvimento do ensino po-
dem entrar em contato pelo telefone (35) 
3829-1810.

totalmente online e re­
gido por critérios gerais 
aplicados a todos os estu­
dantes de graduação.

•	 a elaboração do novo 
regulamento para os 
cursos de graduação (já 
enviado ao CEPE para 
apreciação).

Ainda segundo o pró-rei­
tor de Graduação, algumas 
dessas ações já mostram re­
sultados positivos. A oferta de 
turmas especiais, semipresen­
ciais, e estratégias de recupera­
ção de estudos para estudantes 

reprovados em disciplinas com 
taxa de reprovação elevada, 
tais como Cálculo 1, Física 1 e 
Introdução à Programação, fo­
ram decisivas para a interrup­
ção da tendência de elevação 
da taxa de reprovação obser­
vada entre 2016/1 e 2017/1. 
“Em alguns casos observamos 
redução próxima dos 10% no 
total de reprovados e a deman­
da por vagas também recuou, 
em 2018, fatos que demons­
tram a efetividade dessas ações 
e são incentivo para manter­
mos e ampliarmos os traba­
lhos nesse sentido” afirmou o 
professor Ronei.

Estudantes do curso de Medicina desenvolvendo atividade pelo 
método Aprendizado Baseada em Problemas (ABP) ou Problem 
Based Learning (PBL)
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Q uem passa próximo 
ao estádio da UFLA 

nas tardes de sábado já deve 
ter observado a prática de 
um esporte que tem ganha­
do cada vez mais adeptos no 
Brasil: o futebol americano. 
A equipe do Lavras Falcões 
teve origem com estudantes 
da Instituição em 2011, como 
UFLA Leões, tornando-se 
time oficial da cidade desde 
então. Em 2016, o projeto bus­
cou mais proximidade com a 
comunidade e adotou o novo 
nome, eleito via enquete do 
Facebook junto aos lavrenses. 
Hoje, o Lavras Falcões conta 
com treinos semanais e uma 
equipe fixa de 25 atletas, mas 
pretende ampliar o número 
nos próximos semestres para 
conseguir competir na Copa 
Ouro – a porta de entrada 
para as competições profissio­
nais. O projeto é coordenado 
pelo psicólogo da Pró-reitoria 
de Assuntos Estudantis e 
Comunitários (Praec) João 
Maurício de Pádua Souza.

Atual presidente do time, 
Wagner Cisneros, que é ex-alu­
no de Medicina Veterinária da 
UFLA, conta que existe ainda 
pouca informação sobre o es­
porte. “Muitas pessoas acham 
que o futebol americano é vio­
lento ou machuca, mas isso 
não é verdade. Dos esportes 

que eu já pratiquei, foi o que 
menos me causou lesões. É 
apaixonante, pois exige mui­
ta teoria e tática, um preparo 
físico e mental para enfrentar 
as adversidades do campo”, 
ressalta. Ele explica que os 
treinos são abertos a qualquer 
pessoa que queira conhecer 
mais sobre o esporte. “Todos 
os semestres abrimos seletivas 
para novos atletas, mas esta­
mos sempre abertos a quem 
queira treinar conosco. Aos 
domingos, temos também o 
treino feminino, na modalida­
de Flag (sem contato físico). 
Basta usar roupas leves, chu­
teiras e, no caso da modali­
dade Full Pad (com proteção) 
aos sábados, pedimos o uso de 
um protetor bucal.” 

A equipe também tem 
envolvido os adolescentes da 
cidade na paixão pelo espor­
te, realizando visitas às esco­
las para difundir o projeto. A 
iniciativa abriu oportunidade 
para que, em 2015, o então 
estudante do ensino médio 
do Colégio Gammon André 
Lopes Lima pudesse praticá­
-lo. “Comecei a assistir aos jo­
gos de futebol americano ain­
da criança. Tive a oportuni­
dade de iniciar os treinos com 
a equipe da UFLA aos 16 
anos e acabei me adaptando 
muito bem ao esporte. Hoje, 
está presente na minha vida 
24 horas por dia, nos 365 dias 
do ano. Assisto a tudo, acom­
panho todas as notícias, estu­
do sobre o esporte e discuto 

UFLA na Comunidade
Lavras Falcões promove treinos de futebol  
americano abertos a toda a comunidade 
Texto e fotos: Samara Avelar

todos os dias com meus ami­
gos e colegas de treino. Fico 
esperando a semana toda 
para chegar sábado e ir trei­
nar, porque quando eu entro 
em campo me sinto focado, 
como se nada mais me im­
portasse, só fazer um bom 
treino”, revela André, que 
hoje cursa o 4º período de 
Engenharia de Materiais na 
UFLA. O estudante preten­
de conciliar sua carreira com 
a paixão pelo esporte, assim 
que terminar a graduação, 
como atleta e técnico. 

Há também atletas do 
Lavras Falcões que já com­
petem por times da Liga 
Nacional, como é o caso do 
João Paulo Moraes Oliveira. 
João começou a treinar na 
equipe em outubro de 2015, 
e hoje concilia os treinos na 
UFLA com as competições 
pelo time Nova Serrana 
Forgeds, na posição de quar­
ter back na modalidade Full 
Pad, uma das mais estratégi­
cas do jogo. “Já me interes­
sava pelo esporte por assistir 
a filmes e aos jogos da liga 
norte-americana. Com o 
Lavras Falcões, tenho apren­
dido muito sobre o com­
panheirismo e sobre como 
atuar coletivamente para 
atingirmos nossos objetivos, 
aprendendo a manter a cal­
ma e analisar melhor as situ­
ações do jogo”, explica João 
Paulo, que é estudante do 
10º período de Engenharia 
de Controle e Automação 
da UFLA.  

Respeito e união

Como qualquer esporte 
coletivo, o futebol america­
no precisa de sintonia en­
tre os jogadores para que o 
time possa se destacar. Para 
André, a equipe do Lavras 
Falcões é considerada uma 
segunda família. “O espor­
te proporciona uma rela­
ção forte de união entre os 
atletas e técnicos durante 
os treinos e jogos. Dentro 
de campo, a equipe é como 
uma família, um ajudando e 
defendendo o outro, buscan­
do maneiras de evoluirmos 
juntos como atletas. Fora de 
campo também somos gran­
des amigos, com quem eu 
sei que posso contar quando 
precisar de ajuda para qual­
quer outro assunto.” 

Para João Paulo, os trei­
nos e competições são mo­
mentos para deixar qualquer 
diferença de lado. “Temos 

A equipe do Lavras Falcões treina todos os sábados no estádio da UFLA

um ótimo relacionamento, 
sempre em busca do melhor 
para o time.”

Wagner também refor­
ça que o respeito às equipes 
adversárias é fundamental na 
prática esportiva. “É preciso 
respeitar a equipe adversária, 
sem considerá-la melhor ou 
pior em campo. É um esporte 
de muito respeito, e fizemos 
amizade com a maioria dos 
times contra o qual joga­
mos”, conta o atleta.

André começou a treinar na UFLA aos 16 anos e se apaixonou 
pelo esporte

O atleta João Paulo compete também pro-
fissionalmente pelo Nova Serrana Forgeds

Jogadores consideram a união fundamental para o desenvol-
vimento da equipe

Quer fazer parte das equi-
pes masculina ou femi-
nina do Lavras Falcões? 
Venha participar dos trei-
nos no estádio da UFLA!
Sábado, às 15h -  
Modalidade Masculina
Domingo, às 15h -  
Modalidade Feminina
Saiba mais:  
fb.com/lavrasfalcoes 
fb.com/facoesflagfeminino
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A Capela Ecumênica é um marco no ce­
nário do câmpus da UFLA. É espaço 

de celebrações de casamentos, missas, cul­
tos, reuniões budistas e práticas de yoga. 
Mas o atrativo vem de longa data: desde 
1983, ano da inauguração do santuário. 

Há 36 anos, o diretor da então Escola 
Superior Agrícola de Lavras (ESAL), João 
Márcio de Carvalho Rios, lançou um desa­
fio claro: projetar um centro ecumênico a 
ser considerado o marco de meditação na 
UFLA para celebrações de todas as crenças 
religiosas. A tarefa ficou a cargo do arqui­
teto lavrense Evandro Menicucci, professor 
aposentado da Universidade, que também 
assinou os traçados da Biblioteca e antiga 
cantina. 

Emoldurado pelo jardim de ipês, pal­
meiras e pau-brasil, o templo é um dos ícones 
principais da arquitetura contemporânea da 
cidade.  “Escolhi o local por causa das árvo­
res e da paz sentida ali. Busquei inspiração no 
meu hino de trabalho, o ‘Coro dos escravos 
hebreus’, e nos materiais disponíveis na déca­
da de 1980”, relembrou emocionado, aos 80 
anos, o arquiteto que desenhou a capela em 
seis meses, no ano de 1982, ao som de canções 
napolitanas. 

Marcado pelo formato octogonal que 
faz alusão à liberdade religiosa, o desenho do 
santuário tem a intenção de unir as religiões 
e dar visibilidade a elas em cada ponto do es­
paço. Com a forma mais livre presente neste 
projeto, Evandro Menicucci aventurou-se pe­
las qualidades plásticas de vários materiais: 

Capela da UFLA
Santuário de todas as religiões e espaço de cul-
tos, celebrações de casamentos e batizados da 
comunidade 
Pollyanna Dias

eucalipto, pedras, metal, alvenaria, vidro e 
cimento, revelando o simbolismo da diver­
sidade religiosa. Pela primeira vez em edi­
ficações religiosas de Lavras, foram usados 
traços muito diferentes da tradição religio­
sa, marcada pelos prédios robustos e impo­
nentes do período colonial. “Era de acordo 
com o sentimento do momento e teve gran­
de aceitação. Representa o maior orgulho 
da minha carreira”, contou. Obra de baixo 
custo, a capela foi custeada por doações de 
professores e alunos.

Tamanha beleza e graciosidade faz do 
santuário espaço de cultos ecumênicos há 
três décadas. Após dois anos de noivado, 
o casal Eloísa Aparecida de Souza Ramos 
e Edvan Batista Ramos não teve dúvida de 
onde seria a celebração do casamento em 
1995. Filho de João Batista Ramos – moto­
rista da Universidade por 35 anos – Edvan, 
na época da cerimônia, também era funcio­
nário da UFLA, no setor de Almoxarifado.  

“Nos anos 1990, a capela era considera­
da diferente. Decoramos as toras de madei­
ra com flores do campo colhidas na própria 
Universidade”, relembra Eloísa Aparecida 
de Souza Ramos. “Uma caravana de carros 
levou nossos amigos e familiares até a cape­
la, que parecia ser muito longe pela ausência 

de construções por perto”, conta Edvan 
Batista Ramos. 

Depois de 23 anos, agora pais de dois 
filhos, o casal ainda visita com frequên­
cia o entorno da capela. “Apenas guardo 
boas lembranças daquele dia. Minha feli­
cidade é ter reunido toda a minha famí­
lia pela primeira vez ali dentro”, revive 
Eloísa, filha caçula de uma família de 11 
irmãos. 

Neste ano, dois dos três casamentos re­
alizados no santuário foram celebrados para 
professores da UFLA. 

Casamentos e batizados na capela

Qualquer pessoa interessada em realizar 
culto ecumênico, como casamento e batiza­
do, pode alugar a capela da UFLA. Basta en­
caminhar à Pró-Reitoria de Planejamento e 
Gestão (Proplag) um ofício que formalize o 
pedido. Nesse documento, devem informar 
o tipo de evento religioso; data e horário 
da celebração; dados e cópias de documen­
tos pessoais de quem assinará o contrato, 
como RG e CPF; endereço, e-mail e tele­
fone de contato. O valor do serviço é de 
R$ 250 e deve ser paga uma guia emitida 
pela Diretoria de Contratos e Convênios 
(Dicon).

Em três décadas, a capela passou por duas reformas que mantiveram  o projeto original de diver-
sidade religiosa
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E nesses cená-
rios imortalizados pe-
los #OlharesUFLA não 
fica ausente o Centro de 
Convivência, que simboli-
za o momento da pausa, o 
intervalo, o acesso à cultu-
ra, a conversa de amigos, a 
sensação de pertencimento 
ao ambiente universitário. 
Um ambiente tão cheio de 
pessoas, onde um peque-
no pássaro solitário é capaz 
de roubar a cena e fisgar o 
fotógrafo.

Por diversos ângulos, o 
pôr do sol se materializa a 
partir das engrenagens das 
câmeras e anuncia o fim das 
atividades dos que cumpri-
ram suas tarefas durante o 
dia. Anuncia, para muitos 
outros, o início da rotina 
noturna.

Nos detalhes da vege-
tação e da biodiversidade, 
a sensação de que se trata 
de um lugar propício a aco-
lher as grandes reflexões de 
quem por ele circula. Nas 
imagens aéreas que revelam 
a amplitude da Universidade, 
a sensação forte do 
#OrgulhodeSerUFLA.

#OlharesUFLA
Registros fotográficos do câmpus, compartilhados 
por seguidores da UFLA nas mídias sociais, fizeram 
parte de exposição durante o Jubileu de Ouro e Prata
Ana Eliza Alvim

A exposição reuniu fotografias feitas pelos seguidores da UFLA nas mídias sociais 
e identificadas pela hashtag #OlharesUFLA. Foram selecionadas imagens postadas 
após setembro de 2016 (quando foi realizada a primeira edição), que alcançaram 
grande interação nas redes sociais e que estavam disponíveis em versões com reso-
lução adequada para impressão. 
Há também fotografias feitas por integrantes da Diretoria de Comunicação, que têm 
a missão rotineira de registrar o que acontece no câmpus e interagir com os diversos 
#Olhares por meio das mídias sociais.
Acesse a versão digital de todas as fotos: ufla.br/aniversario

A rotineira espera no pon-
to de ônibus pode pro-

porcionar um belo registro, 
a captura de um cenário 
contemplado por milhares 
de estudantes e servidores 
todos os dias, ao iniciarem 
sua jornada na UFLA. É ape-
nas o início de um trajeto 
que passa por paisagens 
encantadoras e rende à co-
munidade acadêmica muitas 
inspirações para as fotos que 
compõem essa exposição. 
São fotos que representam 
os #OlharesUFLA.

As lentes e olhares se 
rendem às áreas verdes do 
câmpus, capazes de favo-
recer o pensar e, acima de 
tudo, simbolizar o compro-
misso da instituição com a 
sustentabilidade. Rendem-se  
também ao contraste agra-
dável entre os novos prédios 
e as instalações do câmpus 
histórico - um contraste que 
acaba por refletir a jornada 
vivida pela Instituição, cheia 
de lutas e conquistas ao lon-
go de 110 anos.
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Semear e criar raízes Gláucia Mendes

O cafezal, que é motivo de orgulho para 
a Universidade, não existia sequer em 

projeto quando José Avelino ingressou na 
instituição, em 1970, como servidor técnico­
-administrativo. A UFLA ainda era Escola 
Superior Agrícola (ESAL) e sua área física, 
muito menor do que a atual. Muitas e signi­
ficativas mudanças ocorreriam nas décadas 
seguintes.

A estruturação do setor de cafeicultura 
foi uma dessas grandes transformações, da 
qual Avelino participou como protagonista. 
As primeiras mudas de café da Instituição 
brotaram com o auxílio de suas mãos, um 
dos primeiros servidores a atuar no setor. 
“Na época, as aulas práticas dos alunos do 
curso de Agronomia eram fora da ESAL, no 
Ministério da Agricultura, onde fica atual­
mente o prédio da Epamig. Então, resolve­
mos criar nosso próprio viveiro, ainda com 
materiais muito rústicos”, contou. A primei­
ra plantação surgiu perto do “Brejão”, em 
uma área de 60 m2. 

Avelino participou de todas as etapas de 
plantação, desde a preparação das sementes 
e o plantio das mudas até a seleção no cam­
po. “Quando chegavam ao 9° período, os alu­
nos iam para as aulas práticas no campo. O 
professor colocava todo mundo para plantar 
e nós ajudávamos, explicando e ensinando 
as técnicas.” Tudo ainda era feito de forma 
manual.

“O ambiente era de muita alegria e confian­
ça. A convivência com os professores e os colegas 
era ótima. Nosso setor era privilegiado”, lem­
brou, com muita saudade. Nesse clima, Avelino 
viveu 38 anos, presenciando várias outras trans­
formações, da cafeicultura e da Universidade. 
Gratidão foi a palavra com que resumiu essa fase 
da sua vida. “Agradeço a Deus a oportunidade de 
ter trabalhado aqui. Tudo o que construí, família, 
amizade, reputação, foi graças à UFLA.” 

A Universidade se tornou uma extensão 
de sua casa, também em sentido literal. José 
Avelino teve a oportunidade de trabalhar na 
UFLA na mesma época que o irmão, Antônio 
Avelino, também servidor técnico-administra­
tivo, lotado no setor de sementes.  Nos últimos 
anos de sua trajetória na Instituição, também 
viu sua filha Joyce da Silva Avelino ingressar 
na UFLA como funcionária terceirizada.

Aposentado desde 2008, Avelino voltava ao 
câmpus de vez em quando para passear e lembrar 
os bons momentos. “Tenho o maior carinho pela 
Universidade e faço questão de vir e ainda vestir a 
camisa da Instituição”, disse, durante esta entrevis­
ta, mostrando o símbolo da UFLA em sua camisa.

Lamentavelmente, o servidor aposenta­
do José Avelino faleceu poucas semanas após 
conceder esta entrevista. Mas sua trajetória 
ficará eternizada nas sementes que plantou 
para o futuro e nas raízes que criou em nossa 
Universidade.

O servidor aposentado José Avelino plantou as primeiras mudas de café da UFLA
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